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Em uma breve revisão de literatura sobre o complexo conceito de Proporção Áurea, os autores citam que este 
vem sendo utilizado desde a Antigüidade pelos gregos, que reconheceram seu papel dominante nas proporções do 
corpo humano. Para a Proporção Áurea, têm sido atribuídos vários sinônimos, como, por exemplo: Seção Áurea, 
Porcentagem de Ouro, Proporção Divina, Número de Ouro, Valor Dourado, Phi, entre outros. A série matemática 
exponencial de Fibonacci (1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21...) demonstra que cada termo é a soma dos dois termos anteriores, 
e a razão entre dois termos consecutivos tende a se aproximar da Seção Áurea (1,618). Esta proporção vem sendo 
utilizada em diversas especialidades odontológicas, dentre elas a Odontologia estética. A forma e o contorno, o 
comprimento e a largura dos dentes, o posicionamento da linha do sorriso e da linha média, a inclinação axial 
e o posicionamento da borda incisal de cada dente são alguns dos princípios estéticos considerados e usados no 
desenho do sorriso. Portanto, a Proporção Dourada merece uma atenção especial no estudo da beleza facial, pois 
possibilita critérios mais precisos para a análise estético-morfológica dos dentes. 
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INTRODUÇÃO

A Odontologia, atualmente, vive uma era de transição, procurando o desenvolvimento de novos 
materiais e técnicas. Abraçando novos valores, a sociedade passou a dar grande importância à estética. A 
diminuição da cárie dental, somada a uma população que, de modo geral, apela cada vez mais para uma 
Odontologia estética, faz com que a natureza e a extensão do tratamento odontológico venham evoluindo, 
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enfatizando o tratamento cosmético. 
Sabendo-se que a estética engloba o estudo da 

beleza e da resposta emocional a ela, o tratamento 
dental cosmético envolve componentes artísticos e 
subjetivos para criar a ilusão da beleza. 

Em busca do tratamento cosmético, faz-se ne-
cessário um melhor entendimento dos princípios 
estéticos. O posicionamento da linha do sorriso (1) 
e da linha média (2), o posicionamento da borda 
incisal de cada dente (3), o contorno gengival (4), 
o ponto mais alto da gengiva marginal (5), o triân-
gulo papilar (6), o contato interdental (7), a textura 
de superfície do dente (8), a forma e o contorno dos 
dentes (9) e a forma dos espaços interdentais (10) 
são alguns dos princípios considerados e usados no 
desenho do sorriso (MOSKOWITZ & NAYYAR, 1995; 
MORLEY, 1997; PIETROBON & PAUL, 1997; SNOW, 
1999) (Figura 1). A aplicação destes princípios irá 
ajudar a melhorar o desenho do sorriso, os resulta-
dos funcionais, a comunicação com o laboratório 
e a satisfação do paciente (JAVAHERI & SHAHNA-
VAZ, 2002). É a composição estética, ou seja, o 
posicionamento, o ordenamento e as dimensões 
dos dentes anteriores, que afeta as características 
da personalidade, sexo e idade (LOMBARDI, 1973). 
Os limites estéticos devem ser determinados pelo 
julgamento da experiência, bem como pelo talento 
artístico do dentista (MILLER, 1989). 

A estética dental tem demonstrado alguma 
relação com o comportamento do indivíduo. As-
sim, uma estética dental insatisfatória poderá levar 
à falta de autoconfi ança, ocasionando desvantagem 
na vida social, cultural e educacional. O sorriso é uma 
das expressões faciais mais importantes e é essencial 
para expressar sentimentos de apreciação, amizade e 
concordância. Um sorriso atraente aumenta a aceita-
ção do indivíduo na sociedade, uma vez que melhora 

a impressão inicial no relacionamento interpessoal. 
Estética é uma disciplina fi losófi ca que estuda 

os conceitos de beleza, sendo, portanto, o estudo 
das regras e princípios da arte. O termo estética en-
contra-se mais relacionado à beleza pura, enquanto 
a cosmética não apresenta outra função além do 
embelezamento. 

O dentista deve ter em mente não só a preocu-
pação estética, mas também a funcional. Assim, todo 
Cirurgião-dentista que vise a alcançar um resultado 
cosmético satisfatório necessita de materiais e técni-
cas adequados, que sejam sufi cientes para suportar 
as forças oclusais e da mastigação, além de oferecer 
funcionalidade a longo prazo, num ambiente oral 
quase sempre adverso. 

A busca por estética, muitas vezes, motiva o 
paciente a procurar tratamento dental. Entretanto, 
a beleza não é absoluta, mas sim extremamente 
subjetiva, sendo ditada geralmente por fatores étni-
co-culturais, bem como pela preferência individual. 
Em Odontologia, uma aparência que geralmente é 
considerada estética, está relacionada aos princípios 
de simetria específi ca e relações que seguem a Pro-
porção Dourada. 

Pelo fato de a beleza ser subjetiva, o ser humano 
procura, a partir de medidas comparativas, estabe-
lecidas como proporções, demonstrar harmonia 
estética. Na tentativa de estabelecer proporções 
é que se chegou ao Número de Ouro, ou Seção 
Áurea (BIEMBENGUT, 1996).

Segundo Summerson (1963), a defi nição re-
nascentista de proporção é simples, uma vez que 
esta tem por objetivo estabelecer a harmonia. 
Quanto às proporções, a harmonia é defi nida como 
um princípio estético que, por sinal, faz parte da 
beleza essencial. 

Os sistemas matemáticos de Proporção Áu-
rea originaram-se do conceito pitagórico de que 

“tudo é número” e da crença de 
que certas relações numéricas 
manifestam a estrutura harmô-
nica do Universo. Uma dessas 
relações desde a Antigüidade é 
a denominada Seção Áurea.  

Segundo Ching (1999), foram 
os gregos que reconheceram o pa-
pel dominante que a Seção Áurea 
desempenhava nas proporções 
do corpo humano. A Proporção 
Áurea tem sido conhecida por 
muitos nomes, dentre eles: Seção 
Dourada, Seção Áurea, Proporção 
Dourada, Proporção Áurea, Por-
centagem de Ouro, Proporção 
Divina, Número de Ouro, Valor FIGURA 1: Princípios utilizados no desenho do sorriso.
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Dourado, Divisão Perfeita, Phi, entre outros. Pode 
também ser expressa por um número irracional 
(1,618). A molécula de DNA, por exemplo, está na 
proporção Phi, mesmo sendo ela uma das estruturas 
biológicas mais simples. O uso da Proporção Áurea 
na natureza pode ser encontrado nos reinos animal, 
vegetal e mineral (PHILIPS, 1999).

A Seção Áurea é defi nida como a razão entre 
duas seções de uma reta ou, ainda, as duas dimen-
sões de uma fi gura plana, em que a menor das duas 
está para a maior, assim como a maior está para a 
soma de ambas. Esta possui algumas propriedades 
geométricas e algébricas notáveis, que explicam a sua 
existência na arquitetura, bem como nas estruturas 
de muitos organismos vivos. Qualquer progressão 
baseada na Seção Áurea é, ao mesmo tempo, aditiva 
e geométrica (CHING, 1999).

Uma outra progressão que se aproxima da Seção 
Áurea, em números inteiros é a série de Fibonacci (1, 
1, 2, 3, 5, 8, 13, 21...). Assim, cada termo é também a 
soma dos dois termos anteriores e a razão entre dois 
termos consecutivos tende a se aproximar da Seção 
Áurea, à medida que a série tende ao infi nito (TORRES, 
1970; MALBA, 1973; LEVIN, 1978; AMORIC, 1995).

A partir da década de 70, a utilização da Pro-
porção Áurea ultrapassou os limites da arte e da 
arquitetura, tendo aplicação em diversas áreas do 
conhecimento, inclusive na Odontologia estética.

REVISÃO DE LITERATURA
O ser humano, em todas as sociedades desde 

a Antigüidade, procurou desenvolver e estabelecer 
os padrões ideais de beleza e harmonia estética. Esse 
posicionamento persiste nos dias atuais, tendo em 
vista ser amplamente aceito em nossa sociedade, que 
as pessoas atraentes recebam melhor tratamento 
social.

Assim, o desejo de possuir uma aparência 
agradável não é mais entendido como um sinal 
de vaidade. A atenção dada à estética, à beleza e à 
aparência, no mundo competitivo em que vivemos, 
é considerada uma arma importante e essencial na 
luta pela vida.

A preocupação com a estética, existente em 
todos os setores do conhecimento humano, também 
é um dos objetivos da Odontologia Restauradora. En-
tretanto, devemos salientar que o estudo da Estética 
Facial não deve fi car isolado do estudo da Filosofi a 
da Arte, de onde foram extraídas algumas defi nições 
de estética e beleza.

No início do século XX, mais precisamente em 
1907, com o objetivo de determinar o melhor equi-
líbrio dos componentes faciais, Angle estabeleceu 
que para existir um equilíbrio ideal, harmonia e 
proporções da boca em relação aos outros compo-

nentes da face é imprescindível que todos os dentes 
estejam presentes e que cada um deles ocupe sua 
posição normal. 

Fomon (1943) citou que os critérios de julga-
mento da beleza facial dependem da raça. Dessa 
forma, as proporções faciais que agradam ao povo 
mongol não satisfazem às percepções estéticas da 
raça caucasiana, visto que o sentimento do belo é 
infl uenciado, de forma inconsciente, pelos costumes 
e apreciações críticas inerentes a cada povo.

O termo normalidade facial foi defi nido por 
Tweed, em 1944, como o equilíbrio e a harmonia das 
proporções consideradas, pela maioria dos ortodon-
tistas, como mais agradáveis na face humana. 

Para Riedel (1950), o conceito ideal de normali-
dade facial seria defi nido como a imagem mental que 
representa o tipo perfeito, considerado como padrão 
a ser imitado, o que em Odontologia é extremamente 
difícil de se obter.

Em 1951, Le Corbusier, famoso arquiteto fran-
co-suíço, baseando-se nas proporções áureas do 
corpo humano, desenvolveu uma escala – modulor 
–, um sistema de medidas com o qual ele imaginava 
incorporar um espaço vivo dimensional, de acordo 
com seus movimentos e posições. 

Wylie (1959), baseando-se em seu estudo sobre 
as preferências faciais do público em geral, observou 
que a opinião das pessoas leigas, no tópico da esté-
tica facial, é tão válida quanto a dos ortodontistas, 
talvez até melhor, uma vez que estes estão presos 
a certos condicionamentos.

Linn (1966) afi rmou que as pessoas considera-
das não atraentes são menos aceitas quando essa 
não-atratividade está associada com a aparência den-
tal. Os olhos e a boca são geralmente relacionados 
com a atratividade facial e, dessa forma, a aparência 
dental é muito importante em muitas das situações 
cotidianas. 

Moore, em 1969, salientou que existe uma 
enorme divergência entre os ortodontistas em seus 
conceitos sobre estética facial, já que as opiniões 
diferenciam-se quando da análise dos resultados dos 
casos fi nalizados.

Torres (1970), em seu trabalho com o título 
de Crescimento Harmonioso e a Divina Proporção, 
citou Pitágoras, Leonardo da Vinci, Platão, Euclides, 
Fibonacci e Paccioli. Explanou também a respeito 
da descrição da Proporção Áurea no ser humano, 
levando em consideração o corpo, a face e aspectos 
da dentição.

Uma oclusão balanceada foi, por muitos anos, 
uma das condições básicas da harmonia facial. 
Entretanto, observou-se que faces esteticamente 
agradáveis podiam estar relacionadas tanto a ma-
loclusões como a oclusões normais (COX & LINDEN, 
1971; CAVAILLON, 1976).
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Baud (1973) relatou que em Veneza, em 1509, o 
monge e matemático Fra Paccioli di Borgo escreveu 
o livro De Divina Proportione, no qual a novidade 
era a descoberta do cálculo da seção de ouro alge-
bricamente. 

O primeiro autor a mencionar a aplicação do 
Número Dourado à Odontologia foi Lombardi, no 
ano de 1973. Para ele, o equilíbrio facial não exige 
simetria, sugerindo que uma estabilidade era resul-
tado do completo ajuste de todos os componentes. 

Levin, em 1978, citou que Filius Bonacci, em 
1202, publicou o livro Liber Abaci, o qual infl uenciou 
muitos matemáticos a utilizarem o sistema numérico 
hindu-arábico. Foi Levin quem desenvolveu a aplica-
ção do Número de Ouro na Odontologia, utilizando 
compassos que mantinham uma Proporção Dourada 
constante entre as partes maiores e menores. Dessa 
forma, observou que a largura do incisivo central 
está em proporção com a largura do incisivo lateral, 
que por sua vez está em Proporção Dourada com 
a parte anterior do canino, gerando uma dentição 
esteticamente agradável. Este autor salientou ainda 
que as regras áureas são diretrizes grosseiras e nunca 
devem ser aplicadas sem levar em conta o sexo, a 
linha gengival, a linha e a posição labial, bem como 
o tipo físico geral e a faixa etária do paciente. 

Segundo Goldstein (1980), os seres humanos 
possuem senso estético, que é infl uenciado pela 
imagem que cada um tem de si próprio, bem como 
pela própria cultura. 

Heinlein (1980) salientou que os pacientes, de 
maneira geral, não necessitam sacrifi car a estética ou 
a função quando sob tratamento restaurador exten-
so, uma vez que as vantagens proporcionadas pelos 
novos materiais e técnicas vêm possibilitando aos 
dentistas inúmeras maneiras de alcançar um sorriso 
que denote saúde e alegria. 

Agathos (1982) aplicou as bases da Estética 
Aristótelica na Odonto-
logia, em particular na 
Ortodontia, do seguinte 
modo: precisão, a forma da 
face deve ser bem defi nida 
e regular, de acordo com o 
tipo racial que representa; 
simetria, uma simetria dis-
creta da face é aceita como 
um sinal de normalidade. 

Segundo Ricketts 
(1982), o compasso de ouro 
(Figura 2), para se consta-
tar a Seção de Ouro, vem 
sendo muito utilizado na 
Odontologia para a análise 
estético-morfológica dos 
dentes, do esqueleto e dos 

FIGURA 3: De acordo com a Proporção Áurea, a relação estética da posição dos dentes 
anteriores superiores implica que a largura do incisivo central deve corresponder à soma 
das larguras do incisivo lateral e do canino (1,618=1,0 + 0,618).

FIGURA 2: Compasso de ouro (adaptado de Goldstein, 
2000).

tecidos moles da face. Quando o mesmo é aberto, ob-
serva-se que ele estabelece uma relação de proporção 
entre dois seg men tos, um menor e outro maior. O com-
primento do segmento maior representa 1,618 vezes o 
comprimento do segmento menor e este, 0,618 vezes 
o do maior. Além disso, o comprimento do segmento 
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maior equivale a 0,618 vezes o conjunto dos segmentos 
(Figura 3). Sali entou também que a Propor ção de Ouro 
pode ser usada na análise da harmonia e equilíbrio das 
estruturas faciais, bem como para o estabelecimento 
de um plano de tratamento em relação aos dentes, ao 
esqueleto e aos tecidos moles, em qualquer uma das 
especialidades odontológicas. É necessário destacar 
que não existe Proporção Áurea em qualquer um dos 
tipos de maloclusões. 

Em 1989, Miller relatou que, numa cultura obce-
cada por uma aparência jovial, um sorriso agradável 
contribui, e muito, para se atender à grande demanda 
pela aparência ideal. O sorriso é a moldura dos dentes; 
assim, olhos observadores percebem rapidamente o 
que está fora de equilíbrio com o meio, desarmônico 
ou assimétrico. 

Chiche & Pinault (1994) relataram que o incisivo 
central é o dente predominante, ou seja, aquele que 
chama mais atenção. O tamanho dos incisivos laterais 
e dos caninos seguirá aquele do incisivo central, visto 
que uma proporção ideal, variando de uma escola 
para outra, existe entre esses vários tipos de dentes, 
vistos de frente. 

Amoric (1995) realizou um estudo no qual de-
monstrou que a Proporção Áurea está presente em 
inúmeras medidas cefalométricas, bem como em 
vários estágios do crescimento facial.

Pietrobon & Paul (1997) consideraram a estética 
como a ciência da beleza na natureza e na arte. Sa-
lientaram ainda que uma relação matemática entre 
a beleza e a harmonia de duas partes é atribuída a 
Pitágoras. O matemático descreveu a notável Propor-
ção Dourada (S/L=L/S + L = 2/(1+√5) = 0,618), a qual 
tem atraído a atenção de cientistas, artistas e místicos 
desde sua formulação. 

Segundo Rufenacht (1998), uma das preocu-
pações básicas da estética é a simetria. Existem dois 
tipos de simetria, a simetria radial e a simetria hori-
zontal ou corrente. A simetria radial é o resultado do 
desenho dos objetos estendendo-se de um ponto 
central, onde os lados direito e esquerdo são imagem 
em espelho. A simetria horizontal ocorre quando um 
desenho contém elementos similares da esquerda 
para a direita em um segmento regular. A conexão da 
beleza com os valores numéricos segue a fi losofi a de 
que a beleza sempre é fundamentalmente exata. 

Philips (1999) afi rmou que é difícil, ou quase 
impossível, defi nir o termo beleza. Poderia ser mais 
satisfatório considerá-la como uma interação entre a 
mente e um objeto ou talvez uma idéia que provoque 
emoção. Enquanto os dentistas, tradicionalmente, 
consideram a estética como um conceito artístico, 
princípios científi cos quantifi cáveis são usados no 
seu desenvolvimento. 

Para Snow (1999), um sorriso considerado 
esteticamente satisfatório deve tender a exibir um 

alto grau de simetria através da linha média. Dentes 
exatamente posicionados, num arranjo balanceado 
dentro do arco, contribuem individualmente para a 
aparência de um conjunto unifi cado. Por outro lado, 
um arranjo assimétrico dos dentes parece irregular, 
desbalanceado. 

Goldstein (2000) entende que não foi antes do 
século XIII, quando o mundo ocidental adotou os 
números arábicos, que a Proporção Áurea foi tradu-
zida em termos matemáticos por Filius Bonacci. Esta 
relação numérica divina fi cou conhecida como a série 
de Fibonacci, que não é uma progressão aritmética 
simples, mas segue uma lei exponencial, que pode 
ser aplicada à Odontologia Estética. Dessa forma, 
tomando-se o incisivo central inferior como referên-
cia inicial, convém salientar que o incisivo central 
superior tem uma proporção perfeita – de Phi ou de 
1,618 – com o incisivo inferior, e a largura total de 
ambos os incisivos inferiores é perfeita em relação à 
dos incisivos superiores. 

Morley & Eubank (2001) afi rmaram que a teoria 
do desenho do sorriso pode ser dividida em pelo 
menos quatro partes, sendo elas: estética facial, es-
tética gengival, microestética e macroestética. Neste 
trabalho, os autores trataram sobretudo a respeito 
dos princípios de macroestética, os quais represen-
tam as proporções dos vários dentes em relação a 
cada dente individualmente, ao tecido gengival 
e às características faciais. Os autores ressaltaram 
ainda que cada paciente é único, ou seja, representa 
uma mistura especial de características da idade e 
expectativas. Assim, os componentes artísticos da 
Odontologia cosmética podem ser aplicados por 
dentistas que entendam as regras, ferramentas e 
estratégias do desenho do sorriso. 

Segundo Javaheri & Shahnavaz (2002), em 
Odontologia a Proporção Dourada tem sido sugerida 
como uma maneira matemática para o desenvolvi-
mento das relações entre a forma e tamanho ideais 
dos dentes superiores. Esta proporção é apenas um 
dos muitos fatores envolvidos no desenho do sorriso. 
O valor da mesma é considerado como uma ferra-
menta de diagnóstico na avaliação de um sorriso e 
também como um guia no preparo e na confecção 
de uma faceta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O princípio da Proporção Áurea, na avaliação e 

no plano de tratamento, é signifi cativamente bené-
fi co no planejamento estético do sorriso.

Matematicamente descrita como a proporção 
entre o maior e o menor comprimento, tem sido 
usada, há muitos séculos, por artistas, matemáticos, 
arquitetos e engenheiros para estudar e desenhar a 
proporcionalidade na beleza da arte e da natureza. Se 
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a Proporção Dourada é ou não considerada absoluta 
e necessária para alcançar um belo sorriso, é ainda 
uma questão obscura.

A Porcentagem Dourada, claramente, é mais 
útil na análise das propriedades do sorriso, uma 
vez que esta não depende da largura dos incisivos 
laterais apenas para sua análise. Pelo contrário, esta 
avalia a largura de cada dente e contribui para sime-

tria, dominância e proporção do segmento anterior. 
Além disso, dentes com larguras idênticas geram 
proporção idêntica nesta análise. A assimetria é 
claramente identifi cável e quantifi cável.

A simetria, dominância e proporção dos dentes 
anteriores superiores são afetadas por muitos fatores. 
A posição dos bordos incisais dos dentes e o contorno 
gengival são fatores que defi nem a altura aparente 

dos mesmos. Dentes altos naturalmente apresentam maior refl exão de luz e visibilidade. Classicamente, a 
aplicação da Proporção Áurea baseia-se na largura mésio-distal aparente dos dentes anteriores quando vista 
de um aspecto frontal. Infelizmente, a análise da Proporção Áurea, tradicionalmente, tem sido aplicada de 
forma unilateral, correlacionando as larguras do canino e do incisivo central à largura do incisivo lateral do 
mesmo lado. A análise unilateral de um sorriso apresenta uma difi culdade óbvia quando permite a análise de 
dominância e proporção, mas não a de simetria (SNOW, 1999).

Uma difi culdade fi nal na aplicação da análise da Proporção Áurea é que esta requer um compasso e 
cálculos. Obviamente, para a Proporção Dourada ser mais útil para a Odontologia cosmética, esta deve ser 
adaptada para facilitar a análise bilateral dos dentes.

PAGANI, C.; BOTTINO, M.C. Golden proportion and aesthetic dentistry. J Bras Dent Estet, Curitiba, v.2, n.5, p.80-85, jan./mar. 2003.

In a brief literature review about the complex concept of Golden Proportion, the authors mention that it has been used 
since Antiquity by the Greeks, who recognized it’s great importance in human body proportions. Many synonyms 
have been ascribed for the Golden Proportion, such as: Sectio Aurea, Golden Percentage, Divine Proportion, 
Golden Number, Golden Value, Phi, among others. The Fibonacci’s exponential mathematic series (1, 1, 2, 3, 
5, 8, 13, 21...) shows that each term is the sum of the two anterior terms and the ratio between two consecutive 
terms tends to approximate to the Sectio Aurea (1,618). This ratio has been applied in several areas of dentistry, 
including aesthetic dentistry. Teeth shape and contour, length and height, position of smile line and midline, axial 
inclination and the incisal edge position of each tooth are some of the aesthetics principles considered and used in 
smile design. Therefore, Golden Proportion should be regarded as an important part of facial beauty study, because 
it makes possible a more accurate and discerning aesthetic-morphologic analysis of the teeth. 

KEYWORDS: Golden; Smile; Esthetics; Dental; Gold alloys.
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